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O CEPEA ajusta a partir deste mês, com alterações desde Janeiro de 2007, o método de cálculo do PIB do agronegócio e seus componentes. As mudanças envolvem os períodos considerados para cômputo das variações de preços dos vários subagregados do PIB. Sendo um índice de atividades a preços reais, os subagregados são avaliados a preços de mercado deflacionados pelo IGP-DI do período correspondente.

O procedimento em uso até então envolvia a obtenção de média de preços para os 12 meses que terminam no mês corrente, a qual era comparada à média dos mesmos 12 meses anteriores. A partir de agora, continua-se a comparar médias, mas estas médias referirem-se apenas ao meses decorridos no corrente ano e aos respectivos meses do ano anterior (ex.: em março, considera-se a média de preços de janeiro a março do corrente ano com a média dos mesmos meses do ano passado).  Com esses ajustes, o CEPEA pretende captar de forma mais ágil as mudanças que ocorrem nos mercados agropecuários e do agronegócio em geral. 

Para recapitular: o PIB calculado pelo CEPEA envolve tanto a evolução do volume produzido como dos preços de cada agregado. Os volumes dos segmentos agropecuários são medidos pelas previsões de safra realizadas pelo IBGE e pela CONAB para os meses de Janeiro a Novembro e pela produção realmente observada em Dezembro. Para os segmentos industriais, os volumes se referem às produções acumuladas nos últimos 12 meses, divulgados pelo IBGE. Ou seja, as variações em volume são medidas pelas melhores estimativas disponíveis a cada mês referente ao corrente ano. 

Para os preços, porém, as médias de 12 meses refletiam com lentidão os ajustes de mercado. Por exemplo, embora a medida de volume já assinalasse para uma determinada evolução na quantidade, a medida de preço podia demorar até 12 meses para captar as conseqüentes alterações de preços. A partir de agora, havendo uma variação em volume, simultaneamente captam-se os primeiros ajustes de preços que a acompanham. No decorrer do tempo – à medida que as novas previsões se confirmem –, os ajustes vão se sucedendo cumulativamente e vão sendo pari passu captados pelos indicadores do CEPEA. 


Com o intuito de ilustrar as implicações das mudanças promovidas, apresentam-se as tabelas abaixo. Na tabela 1 aparecem as taxas de variação do PIB primário (dentro da porteira) até o mês de março corrente. Na maioria dos casos, as mudanças levaram a aumentos das taxas de crescimento do PIB. Amendoim, café, milho, soja e trigo, entre as lavouras, foram os que mais se expandiram em razão das mudanças. Os produtos animais também passaram a apresentar crescimentos mais expressivos.  

Tabela 1. Taxas Mensais de Crescimento do Preço Real - Anterior e Nova Metodologias

              Segmento básico: Agricultura e Pecuária, 2007.
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Na tabela 2 apresentam-se os resultados para a agroindústria. Novamente as mudanças sinalizam para um aumento dos preços reais.  Aumentos mais acentuados de taxas são observados para o arroz, óleos vegetais e abate de aves; no sentido oposto, aparecem o álcool e o açúcar. Estes últimos, que lideravam o crescimento da agroindústria, agora passam a retê-lo, em virtude da queda real de preços.
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Tabela 2. Taxas Mensais de Crescimento do Preço Real – Anterior e Nova Metodologia – 

                Segmento: Agroindústria, 2007.
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Na tabela 3, são tratados os insumos, representados por fertilizantes, combustíveis e rações. Aqui as mudanças são pequenas e pouco alteram a tendência anterior. 

Tabela 3. Taxas Mensais de Crescimento do Preço Real - Anterior e Nova Metodologia –
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Na tabela 4, avaliam-se os impactos dos resultados novos em relação aos anteriores para o agronegócio como um todo e para seus segmentos. Notam-se mudanças positivas e expressivas para insumos e básicos (primários), com quedas para a agroindústria. É preciso clarificar aqui que o efeito expansionista nos insumos decorre não de aumentos de preços nos insumos comprados (ver tabela 3) mas, sim, da valorização dos produtos primários (da lavoura e da pecuária) – eles mesmos importantes insumos dos próprios setores, na forma, de alimentação para animais, sementes e cria. Verifica-se, assim, que a raiz dos impactos observados está nos aumentos reais de preços em períodos recentes para produtos agropecuários em nível de fazenda; tais aumentos não passaram à indústria, cujos preços reais caíram.

Tabela 4. Taxas Mensais de Crescimento do Produto Real – Anterior e Nova Metodologia – 
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  Algodão em caroço

-0,055

-0,032

0,023

-0,043

-0,024

0,019

-0,042

-0,050

-0,008

  Amendoim em casca

-0,015

0,143

0,158

0,008

0,155

0,147

0,029

0,159

0,130

  Arroz em casca

-0,075

0,022

0,097

-0,062

-0,011

0,052

-0,038

0,015

0,053

  Banana*

-0,024

-0,209

-0,184

-0,039

-0,196

-0,157

0,003

0,047

0,044

  Batata Inglesa

-0,117

-0,347

-0,230

-0,170

-0,380

-0,211

-0,205

-0,385

-0,180

  Cacau

-0,094

0,066

0,160

-0,073

0,021

0,094

-0,035

0,058

0,093

  Café

-0,056

0,137

0,192

-0,057

0,072

0,129

-0,042

0,083

0,125

  Cana-de-Açúcar

0,220

0,160

-0,060

0,223

0,144

-0,079

0,219

0,131

-0,088

  Cebola

-0,201

-0,157

0,045

-0,197

-0,118

0,079

-0,236

-0,261

-0,025

  Feijão em grão

-0,153

-0,236

-0,083

-0,245

-0,518

-0,273

-0,220

-0,226

-0,006

  Fumo em folha

-0,033

-0,079

-0,046

-0,124

-0,371

-0,247

-0,071

-0,029

0,042

  Laranja*

0,154

0,213

0,059

0,110

0,076

-0,035

0,029

-0,122

-0,151

  Mamona

-0,182

-0,221

-0,039

-0,149

-0,106

0,043

-0,131

-0,102

0,029

  Mandioca

-0,063

-0,011

0,052

-0,066

-0,045

0,021

-0,087

-0,133

-0,046

  Milho em grão

-0,086

0,187

0,273

-0,071

0,160

0,232

-0,048

0,151

0,199

  Sisal

0,074

-0,040

-0,114

0,073

-0,001

-0,074

0,050

-0,038

-0,088

  Soja em grão

-0,139

-0,017

0,122

-0,118

0,045

0,163

-0,096

0,044

0,140

  Tomate

-0,160

-0,292

-0,132

-0,102

0,119

0,221

-0,067

0,212

0,279

  Trigo em grão

-0,011

0,206

0,217

0,014

0,208

0,194

0,039

0,199

0,160

  Uva

-0,050

-0,058

-0,008

-0,076

-0,184

-0,109

-0,051

-0,036

0,015

Carne Bovina

-0,036

-0,017

0,019

-0,024

0,003

0,027

-0,011

0,021

0,032

Frango 

-0,093

-0,045

0,048

-0,068

0,062

0,130

-0,052

0,075

0,127

Leite 

-0,057

0,028

0,085

-0,075

-0,096

-0,021

-0,039

0,048

0,087

Ovos 

-0,078

0,047

0,125

-0,086

0,004

0,090

-0,079

-0,008

0,071

Suinos 

-0,161

-0,050

0,111

-0,158

-0,088

0,071

-0,140

-0,062

0,078

               Agronegócio (global), 2007.
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Com esta nota, fica, portanto, introduzida a nova metodologia, que, embora num primeiro momento tenha implicações até certo ponto drásticas, a longo prazo estabelecerá um quadro mais consistente do agronegócio.  A propósito, mister se faz esclarecer que ao final do corrente ano, ambas as  metodologias – a nova e a que se deixa de utilizar – terão levado aos mesmos resultados, como acontecerá, aliás, em todos os meses de Dezembro. O novo procedimento justifica-se por dar uma maior agilidade e por expor mais intensamente a correlação – em muitos casos, negativa - entre quantidades e preços no agronegócio. 







CAIXA POSTAL 132 • 13400-970 • PIRACICABA - SP • BRASIL • TEL: 19 3429-8837 • FAX: 19 3429-8829


[image: image7.wmf]JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

anterior

nova

variação 

anterior

nova

variação 

anterior

nova

variação 

Ind Mad  e Mob

Madeira

0,031

-0,008

-0,039

0,023

-0,012

-0,035

0,015

-0,014

-0,029

Móveis de Madeira

0,012

0,987

0,975

0,007

-0,014

-0,021

0,002

-0,014

-0,016

Ind Cel, Papel e Gráf.

Celulose e Pasta Mec

-0,034

0,955

0,989

-0,035

-0,048

-0,012

-0,038

-0,050

-0,012

Papel e Papelão

-0,034

0,955

0,989

-0,035

-0,048

-0,012

-0,038

-0,050

-0,012

Ind Elem Quim.

Destilação de Álcool

0,065

0,953

0,888

0,049

-0,055

-0,104

0,029

-0,062

-0,091

Ind Têxtil

Tecidos e fios naturais

-0,032

0,958

0,990

-0,032

-0,048

-0,016

-0,035

-0,053

-0,018

Ind Vestuário

Vestuário (exclusive malharia)

-0,030

0,976

1,005

-0,032

-0,030

0,001

-0,037

-0,039

-0,002

Ind Calçados

Couros e Peles

-0,071

0,958

1,029

-0,066

-0,044

0,022

-0,060

-0,037

0,023

Calçados

0,017

0,985

0,968

0,012

-0,023

-0,034

0,004

-0,031

-0,035

Ind Café

Café e estimulantes

0,018

1,090

1,072

0,022

0,084

0,062

0,024

0,075

0,051

Ind Benef Prod Veg

Beneficiamento de arroz

-0,084

1,097

1,182

-0,086

0,079

0,165

-0,041

0,080

0,120

Farinha e derivados

-0,001

1,077

1,078

0,009

0,076

0,068

0,016

0,070

0,054

Cons frutas e legumes - incl sucos/cond

0,054

1,034

0,981

0,043

0,032

-0,011

0,043

0,055

0,012

Benef outros prod orig veg p/ alim

-0,034

1,015

1,049

-0,026

-0,002

0,024

-0,016

-0,002

0,014

Indústria do fumo

0,009

1,008

0,999

0,007

0,004

-0,003

0,006

0,000

-0,006

Ind Abate Animais

Ab anim (exclusive aves) e prep carnes

-0,054

0,983

1,037

-0,024

0,003

0,027

-0,011

0,021

0,032

Abate e preparação de aves

-0,110

0,955

1,065

-0,068

0,062

0,130

-0,052

0,075

0,127

Ind Laticínios

Resfriamento e prep do leite e laticínios

-0,033

0,979

1,013

-0,029

-0,019

0,010

-0,026

-0,020

0,006

Ind Açúcar

Açúcar

0,291

0,832

0,541

0,216

-0,216

-0,432

0,134

-0,251

-0,385

Ind Óleos Veg.

Óleos vegetais em bruto

-0,053

1,130

1,183

-0,032

0,112

0,144

-0,012

0,098

0,110

Ref óleos veg e fab gorduras p/ alim

-0,053

1,130

1,183

-0,032

0,112

0,144

-0,012

0,098

0,110

Ind Outros Alim

Alimentos para animais

-0,042

1,012

1,054

-0,041

-0,001

0,040

-0,036

0,002

0,039

Outras indústrias alimentares

-0,034

1,015

1,049

-0,026

-0,002

0,024

-0,016

-0,002

0,014

Indústria de bebidas

0,050

1,023

0,973

0,046

0,014

-0,031

0,038

0,008

-0,030
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Combustíveis

0,07

-0,05

-0,11

0,05

-0,06

-0,10

0,03

-0,06

-0,09

Fertilizantes

-0,10

-0,07

0,03

-0,09

-0,03

0,06

-0,07

0,02

0,09

Rações

-0,04

0,01

0,05

-0,04

0,00

0,04

-0,04

0,00

0,04
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Janeiro

-0,229

0,054

0,283

-0,195

0,236

0,431

0,261

0,105

-0,156

0,056

0,148

0,092

Fevereiro

-0,101

0,123

0,224

-0,009

0,253

0,263

0,254

0,048

-0,206

0,139

0,142

0,003

Março

0,224

0,821

0,597

0,315

0,992

0,677

0,178

0,041

-0,137

0,238

0,450

0,212

Acum. no Ano

-0,107

0,998

1,105

0,111

1,487

1,376

0,694

0,194

-0,500

0,434

0,741

0,308
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